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Resumo  

Esta pesquisa tem como o objetivo principal apresentar o 

que é política linguística e sua implementação no Brasil e 

relacioná-la com o ensino de língua portuguesa atual. A 

metodologia deste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica 

e análise de alguns documentos norteadores da 

educação básica. Os resultados apontam que é 

necessário a abordagem e estudo de políticas linguísticas 

considerando o cenário educacional brasileiro para 

entender melhor as práticas linguísticas interacionais. 

Introdução 

Inicialmente, pode-se dizer que políticas linguísticas são 

as decisões sobre os usos das línguas na sociedade e a 

aplicabilidade dessas determinações (CALVET, 2007). 

Tais regulamentações são estratégicas, intencionais, 

planejadas, portanto, atuam sem neutralidade em 

cenários cujas práticas linguísticas são plurilíngues. 

Devido aos discursos hegemônicos construídos a partir 

do histórico da política linguística, a visão monolíngue é 

aplicada no cenário educacional (PINTO, 2014). 

Materiais e Métodos 

Para a realização do projeto, deu-se um estudo teórico 

sobre política linguística e pesquisa bibliográfica sobre as 

decisões linguísticas no contexto brasileiro. Após toda a 

pesquisa levantada, relacionou-se, a partir de uma análise 

documental, com o ensino de língua portuguesa no Brasil. 

Os documentos selecionados para o estudo foram: PCN 

(1997), DCE-PR (2008), BNCC (2017) e CREP (2020). 

Resultados e Discussão 

Desde muito novas, as crianças possuem algum domínio 

oral de sua língua. Porém, ao chegarem à escola, se 

deparam com o ensino da norma culta e, 

consequentemente, acabam desvinculando as práticas 

orais das formas linguísticas aprendidas 

(RAJAGOPALAN, 2014). A partir da pesquisa, pôde-se 

evidenciar que o ensino de línguas é um desdobramento 

de políticas linguísticas (RAJAGOPALAN, 2014) porque 

quando há um avanço nas habilidades linguísticas do 

aluno, consequentemente, há uma forma de poder e 

acessibilidade. Percebe-se, também, que as políticas 

linguísticas no Brasil surgem desde o período colonial, 

propagadas por meio de discursos hegemônicos sobre 

língua, que são compostos por “três hegemonias: [...] a 

unidade linguística (variação monolíngue), a hierarquia 

escrita/oralidade e a correspondência linear 

língua/escrita/cognição” (PINTO, 2014, p. 66) e que 

persistem na visão sobre língua e no ensino atualmente. 

Por fim, esses tópicos são analisados e evidenciados nos 

documentos PCN (1997), DCE-PR (2008), BNCC (2017) 

e CREP (2020) do ensino de língua portuguesa.   

Conclusão ou Conclusões 

Entendendo que “as práticas pedagógicas participam 

efetivamente da política linguística posta em prática” 

(RAJAGOPALAN, 2014, p. 77), conclui-se que é 

importante para os professores e pesquisadores que 

compreendam e discutam as políticas linguísticas do seu 

país e as relações com os documentos de ensino 

vigentes.   
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